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Resumo  - Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum., popularmente conhecido como pau-
mulato, uma espécie arbórea das várzeas do Amazonas, é amplamente utilizado para produção de madeira, 
carvão e lenha. No entanto, são escassos os estudos morfológicos básicos sobre o pau-mulato. Desta 
forma, o presente trabalho teve por objetivo descrever morfo-anatomicamente a plântula de pau-mulato. A 
plântula de pau-mulato apresentam folhas simples, opostas e estipuladas; hipocótilo e epicótilo cilíndricos 
piloso e raízes com numerosos pêlos absorventes. A germinação das sementes de pau-mulato de pau-
mulato é fanerocotiledonar epígea.  
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INTRODUÇÃO 

 
Dentre as espécies de várzea, 

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex 
K. Schum., pertencente à família Rubiaceae, 
conhecida como pau-mulato ou mulateiro, é uma 
espécie arbórea com cerca de 35 metros de 
altura (LORENZI, 1992). 

Atualmente, o pau-mulato é utilizado para 
a produção de madeira, no paisagismo ou em 
plantios mistos em áreas degradadas, pois é uma 
planta heliófita e perenifólia (VERÍSSIMO & LIMA, 
1999; LORENZI, 1992).  

 Em virtude dos diversos usos, 
principalmente o madeireiro, há uma perda 
considerável de florestas naturais associadas à 
presença do pau-mulato. Desta forma, está 
ocorrendo diminuição populacional desta e outras 
espécies arbóreas (UHL & KAUFFMAN, 1990; 
VERÍSSIMO et al., 1992). No entanto, as 
informações morfo-ecológicas em populações 
naturais de espécies arbóreas tropicais são 
incipientes, sendo assim essencial o 
desenvolvimento de pesquisa sobre as mesmas 
(LEAL-FILHO & BORGES, 1992; ARAÚJO-NETO 
et al., 2003). Desta forma, o presente trabalho 
teve por objetivo caracterizar morfo-
anatomicamente a plântula de pau-mulato 
(Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex 
K. Schum. - RUBIACEAE). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

A sementes foram coletadas matrizes de 
pau-mulato (Calycophyllum spruceanum (Benth.) 
Hook. f. ex K. Schum.) localizadas em área de 
várzea contígua ao Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá – 
IEPA, Centro de Pesquisas Zoobotânicas e 
Geológicas - CPZG, em Macapá – AP - Brasil. 
Em seguida, as sementes foram enviadas para 
realização das análises morfológicas no 
Laboratório de Morfologia e Anatomia Vegetal  - 
DBAA e no Laboratório de Microscopia Eletrônica 
- FCAV – UNESP, Jaboticabal – SP – Brasil.   

Para a descrição do processo germinativo 
e das plântulas, 100 sementes foram colocadas 
para germinar in vitro, em tubos de ensaios, em 
meio de cultura, na metade da concentração 
salina proposta por MURASHIGE & SKOOG 
(1962) e 4% de carvão ativado, mantidos em sala 
de crescimento, sob luz intermitente e 22,2ºC ± 
5,06.  

Foram coletados os diversos estádios da 
germinação, evidenciando-se o desenvolvimento 
da raiz primária, o surgimento de raízes 
secundárias e a emergência dos cotilédones, o 
início do crescimento da primeira folha e da gema 
apical conspícua e a expansão do primeiro par de 
folhas.  

Para a descrição da morfologia da 
plântula, foi utilizada a microscopia eletrônica de 
varredura, de acordo com SANTOS (1996). 
Foram utilizadas as terminologias empregadas 
por FAHN (1982) e DAMIÃO-FILHO & MÔRO 
(2005). 
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RESULTADOS 

 
A germinação das sementes de pau-

multado inicia-se aos sete dias após a semeadura 
em meio de cultura, com a protrusão da raiz 
primária, cilíndrica e esbranquiçada, com grande 
densidade de pêlos absorventes hialinos (Figura 
1 e 2).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Eletronmicrografia de varredura das 
fases do desenvolvimento pós-seminal de 
Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex 
K. Schum. (RUBIACEAE). rp – raiz primária, pa – 
pêlos absorventes, hp – hipocótilo, eo –eófilo e co 
– cotilédone. 
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Figura 2 - Elétronmicrografias de varredura da 
plântula de Calycophyllum spruceanum (Benth.) 
Hook. f. ex K. Schum. (RUBIACEAE). A. Ápice 
caulinar. B. Coleto. C. Pêlos absorventes. D. Raiz 
secundária. E. Coifa da raiz da plântula. es – 
estipula, cl – coleto, ci – coífa, pa – pêlos 
absorventes , rs – raiz secundária.  

Aos dez dias, observa-se o crescimento 
do hipocótilo, cilíndrico, verde-claro e levemente 
piloso, e, concomitante, aparecimento dos 
cotilédones, opostos, ovóide, foliáceos, de 
coloração verde-clara (Figura 1).  Igualmente, 
bserva-se o desenvolvimento de raízes 
secundárias, sendo que a coifa e diversos pêlos 
absorventes são visíveis tanto na raiz primária 
como na secundária (Figura 2). 

 
O primeiro par de folhas é oposto e 

cruzado aos cotilédones, levemente piloso, com 
estípulas, intrapeciolares triangulares, inteiras e 
levemente pilosa (Figura 1 e 2).  

O surgimento dos pêlos, simples e 
hialinos, no hipocótilo de plântula de pau-mulato 
inicia-se com o crescimento e alongamento de 
células epidérmicas a partir da abertura dos 
cotilédones, cerca de oito dias após a semeadura 
in vitro, e, posteriormente, os pêlos são visíveis 
macroscopicamente (Figura 3).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Eletronmicrografias de varredura do 
desenvolvimento de tricomas na epiderme do 
epicótilo de plântulas de Calycophyllum 
spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum. 
(RUBIACEAE). ce – célula epidérmica , pl – 
pêlos. 

Nos cotilédones, observa-se estômatos 
paracíticos, enquanto na face adaxial, não há 
estômatos (Figura 4).    

Na margem adaxial das folhas, observa-
se a presença de pêlos, enquanto, nas demais 
áreas da lâmina, a superfície é glabra e formada 
por células salientes e com paredes sinuosas. Na 
face abaxial, há estômatos paracíticos 
uniformemente distribuídos e rodeados por 
células similares às observadas na superfície 
adaxial (Figura 4).  
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Figura 4. Elétronmicrografias de varredura de 
plântulas de Calycophyllum spruceanum (Benth.) 
Hook. f. ex K. Schum. (RUBIACEAE). A. 
epiderme adaxial do cotilédone. C. Epiderme 
adaxial da folha. D. Pêlos da margem adaxial da 
folha. F. Estômato na face abaxial das folhas ea – 
estômato, pl – pêlos, os – ostíolo, cg – célula 
guarda, cs – célula subsidiária , ce – célula 
epidérmica fundamental. 
 

DISCUSSÃO 
 

De acordo com Barroso et al., as espécies de 
Rubiaceae apresentam folhas simples e opostas 
com estipulas inter ou intrapeciolar. 

 
CONCLUSÃO 

 
A caracterização mais acurada das 

estruturas da plântula de pau-mulato 
(Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex 
K. Schum - RUBIACEAE) auxiliarão 
significativamente em sua identificação e 
diferenciação de espécies do Calycophyllum DC. 
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